
A AMÉRICA LATINA, SOCIEDADE 
EM TRANSIÇÃO 

J O Ã O G O N Ç A L V E S DÍ- S O U Z A 

o estudo examifuí, em suas (/rmdes linhas, as cafac-
teríslicas da sociedade iaiino-ainericana e os problemas que 
emergem de seu processio de mudoinça. A exploisão demo
gráfica e o deslocamento migratório da sona rural para a 
urbana ayravam a pressão desses prohlenuis, que represen
tam, em últiiiM análise, mn desafio à nossa coyisciência 
cristã. O aperfeifioaiiwnto espiritual c a ínelhoria nuitcrial 
não se cíMitrapÕcm: antes se completam. Um e outro, ar-
ticuladamente, dizem respeito à pi'cnnoção do homem, em 
sua total dignidade, como ser eterno e como tíinidade social. 
O autor conv-oca os cristãos Píira atenderem ao desafio do 
desenvolvimento, indo M> encontro da expectativa das po
pulações latino-americanai'!, ansiosas por um nível de vida 
compatível com os imperalii/os da justiça scfcial e as ex-i-
qvncias morais da condição huniãna. 

OS grandes problemas da d inâmica sócio-econômica nos 
paises latino-americanos são, cm resumo, os seguintes: 

1. Crescimento r á p i d o da p o p u l a ç ã o , especialmente 
nas grandes cidades. 

2. Baixo índice de produtividade da terra, agravado 
por certos aspectos de posse e uso. 

"5. Dificuldade de e x p a n s ã o do comércio intcrzonal e 
internacional. 

4. U r b a n i z a ç ã o acelerada c desejo dc progresso. 
5. D i s t r i bu i ção regressiva da renda. 
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N o que se refere à p o p u l a ç ã o , sabe-se que ela está cres
cendo à taxa anual de 2,S%. Estima-se que a p o p u l a ç ã o r u 
ral cresça apenas à de 1,5%, enquanto a urbana cresceria 
a mais de 4 % . Esse crescimento urbano é, em grande parte, 
de fundo pa to lóg ico . Explica-se pela mig ração rural-urbana, 
de t ipo desordenado. 

Estudos demográf icos das Nações Unidas indicam que, 
enquanto em 1965 a p o p u l a ç ã o de toda a América Lat ina 
era cons t i tu ída de 230 mi lhões de pessoas, no ano dc 2000, 
isto c, daqui a 34 anos, a t ing i rá setecentos milhões . Vale 
dizer: terá seu n ú m e r o mais do que tr ipl icado. 

Que fazer com esse potencial demográf ico? Grande 
parte dêle será absorvida no meio rural . Acontece, po rém, 
que o avanço tecnológico no setor rura l da economia cer
tamente res t r ingirá o n ú m e r o dos que aí podem obter em
prego. Outra boa parte c o n t i n u a r á a deslocar-se para as 
grandes cidades. O desenvolvimento urbano requer, po rém, 
m ã o s especializadas para o exercício de profissões que, via 
de regra, o migrante rura l n ã o possui. 

* 

Onde quer que permaneça , nas grandes cidades ou no 
campo, o excedente de m ã o - d e - o b r a c o n t i n u a r á a constituir 
sério problema para as autoridades governamentais e para 
a p r ó p r i a Igreja. 

A baixa produtividade do setor rural é outro fator i m 
portante e se relaciona, em boa parte, com a estrutura do 
uso e posse da terra. O homem rura l latino-americano con
tinua a trabalhar cm condições tais que o resultado obtido 
n ã o permite alimentar uma p o p u l a ç ã o em crescimento, nem 
oferecer condições para a melhoria do poder de compet ição 
de seus produtos no mercado internacional. 

O nível tecnológico evidencia o atraso do agricultor: 
continua a trabalhar sem ajuda dos instrumentos de pro
gresso já produzidos pela ciência aplicada e pela tecnologia. 
O ensino agrícola n ã o lhe chega, nem a seu f i lho e a sua 
mulher. E quando a escola rural existe, n ã o permite, via de 
regra, que ele alcance u m conhecimento prá t ico , ao nível 
das necessidades e aspirações da massa camponesa. 
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A u m ensino agrícola pobre, l imitado, deficiente, teó
rico, segue-se u m serviço de assistência e de o r ien tação téc
nica igualmente precário. 

A conseqüência dessa s i tuação está refletida no fato 
de que, em 1950, em toda a Amér ica Lat ina , 57,9 7o da 
fôrça -de- t raba lho , concentrada na agricultura, só consegui
ram produzir 2 5 , 8 % do produto nacional bru to . Enquanto 
isso, a indús t r ia , que absorvia apenas 11 % da fôrça-de- t ra
balho, con t r ibu ía com 2 5 , 9 % para o f o r m a ç ã o do P N B . 

Além de tecnicamente despreparada para sua função , 
essa fô rça -de - t r aba lho —integrada por trabalhadores bra-
çais, parceiros, a r r enda tá r ios e peÕes— é predominantemente 
analfabeta. 

O u t r o fator é representado pelas relações de comércio 
entre o agricultor e o consumidor em sua comunidade; en
tre a região de p r o d u ç ã o e a de consumo dentro do mesmo 
pa ís ; entre o pa ís e o mercado internacional. O agricultor 
geralmente é explorado nos três passos: j u n t o à sua casa, 
em seu país e no exterior. N ã o consegue, assim, fazer pou
pança. Como resultado, vive miseravelmente e nem ele nem 
a família têm acesso a serviços que são partes da vida nor
mal de um homem —religiosos, educacionais, sani tár ios , re
creativos, etc. 

O mais importante fator l imitante é o que se refere ao 
t ipo de relação que liga o trabalhador à terra. A monocultura 
la t i fundiár ia , as relações de arrendamento e parceria rural , 
os sistemas de salários, enfim todos os sistemas tradicionais 
de posse e uso da terra n ã o es tão de acordo com as condições 
atuais de progresso social e econômico e com as aspirações 
m í n i m a s do ser humano. Fogem ao espír i to do Vaticano I I , 
especialmente no tocante à gaudium et spes. O defeito da 
estrutura de propriedade se destaca a t ravés do fato de que, 
na Amér ica Lat ina, apenas 1,5% do n ú m e r o dos imóveis 
rurais, com áreas superiores a m i l hectares, abrangem 6 5 % 
da superfície cultivada. E 1 3 % , com áreas individuais infe
riores a 20 hectares, t inham apenas 4 % do terreno cult iva
do, cm 1950. 

A tônica da estrutura agrár ia latino-americana é a con
centração da propriedade da terra, expressa pela maior par-
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t ic ipação do l a t i fúnd io em termos da propriedade mul t i f a -
mi l ia r grande, ou seja, a que ocupa o trabalho de mais de 
doze homens, segundo a definição do C o m i t ê Interameri-
cano de Desenvolvimento Agr íco la ( C I D A ) , 

E m dois países estudados pelo C I D A — C h i l e e Peru— 
mais de 8 0 % da terra agrícola é cons t i tu ída por unidades 
de grande tamanho, que exigem no m í n i m o doze trabalha
dores permanentes por unidade. J á no Peru, Equador e Gua
temala os min i fúnd ios , ou unidades da escala subfamiliar, 
constituem 85 a 9 0 % do total das explorações agrícolas, 
sendo que grande p r o p o r ç ã o dos m i n i f ú n d i o s é cons t i tu ída 
por a r r enda tá r ios ou simplesmente "invasores". 

Embora se possa dizer que o sistema " m i n i l a t i f ú n d i o " 
seja menos importante na Argentina, Brasil e C o l ô m b i a , a 
análise dos dados regionais revela grandes zonas diferencia
das pelos referidos extremos, especialmente no Brasil, onde 
os la t i fúndios predominam em quase todo o país . 

E m resumo, o total das terras ocupadas em exploração 
do t ipo familiar, isto é, com capacidade para satisfazer às 
necessidades básicas da unidade social, representa menos da 
quarta parte das terras agrícolas dos sete países estudados 
pelo C I D A . Ta is explorações familiares existem em maior 
n ú m e r o na Argentina e na C o l ô m b i a . J á no Equador, Gua
temala e Peru os min i fund iá r ios e os trabalhadores agrícolas 
sem terra representam quase 9 0 % da p o p u l a ç ã o agrária, 
sendo que nos demais países, com exceção da Argentina, êles 
fo rmam dois terços dessa p o p u l a ç ã o . 

Os projetos nacionais de reforma agrár ia n ã o têm pro
porcionado, por diferentes razões, so lução justa e equilibra
da ao problema. A especulação fundiár ia , sem oferecer opor
tunidade mais ampla aos trabalhadores rurais; a estrutura 
r íg ida da propriedade particular; a injust iça quanto os t i 
pos de relações na estrutura tradicional dc posse; a subordi
nação a uma economia de exp lo ração e n ã o de mercado no 
sentido amplo, e a inexistência dc serviços diversos para o 
agricultor — t u d o isso é responsável pelo atraso em que vive 
a massa camponesa latino-americana. 

Ressalte-se. ainda, que as relações de comércio nesses 
países, assentes numa estrutura injusta, agravam os nossos 
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problemas. Tradicionalmente, 9 0 % das expor tações la t ino-
-americanas repousam em produtos p r imár io s , que encontram 
óbices à colocação no mercado internacional, dificultando-se 
dessarte o crescimento econômico em vir tude da reduzida 
capacidade para impor t ação . A f i m de romper a pressão des
ses e de outros fatores, impõe-se a amp l i ação do mercado. 

Como a abertura à p r o d u ç ã o latino-americana no Mer
cado C o m u m Europeu e no mercado americano se encontra 
cercada das maiores restrições, que é imperioso i r reduzindo, 
torna-se t a m b é m indispensável que os nossos países vol tem 
suas vistas de forma obstinada para a ampl i ação de u m 
Mercado Regional Lat ino-Americano. 

É certo que alguns progressos tem sido obtidos, tanto 
no que se refere ao Tra tado de M o n t e v i d é u , como no que 
tange às relações comerciais de cada pa ís , dentro da Associa
ção Latino-Americana de L iv re Comérc io ( A L A L C ) . 

Os dados do comércio expressam duas tendência impor
tantes: 

1. todos os países da América La t ina intensificaram 
seu comércio com a zona à medida que os instrumentos le
gais começaram a responder com agilidade maior; 

2. a p r o p o r ç ã o entre i m p o r t a ç ã o c expor t ação , por 
parte de cada país latino-americano, varia grandemente. Ape
nas quatro países apresentam saldos positivos em seu comér
cio dentro da zona: Argentina, Equador, M é x i c o e Paraguai. 

Esse aspecto da in tegração econômica facilitará t a m b é m 
a in tegração cul tural e espiritual a que se referia P A U L O V I 
em carta dirigida aos participantes da ú l t i m a r eun ião do 
C E L A M . 

o P R O C E S S O D E MUDANÇA 

A América La t ina c uma sociedade em transição. O 
processo de m u d a n ç a se faz evidente no meio rural , no meio 
urbano em maior grau e, de modo geral, abrange toda a so
ciedade de hoje. 

O Professor M A N U R L D Í É G U E S J Ú N I O R , i Diretor do 
Centro Lat ino-Americano de Pesquisas em Ciências Sociais, 

1 M A N U E L DÍÉGUES JÚNIOR, "Transformações na Comunidade Tlurril 
da América Latina", in AnwHca Latina, ano 7, n.° 2, abril-junho de 19ri4. 
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publ icou u m trabalho sobre o assunto, com base em dados 
técnicos colhidos em países latino-americanos. 

Destacou a i m p o r t â n c i a das obras de infra-estrutura 
nesse processo de m u d a n ç a . Especialmente a energização pro
gressiva do meio rura l e os contatos a t ravés das novas rodo
vias abertas. Assinalou até a i m p o r t â n c i a do r á d i o " t ran
sistor", que funciona mesmo nas comunidades onde ainda 
n ã o haja energia elétrica. A p o n t o u i n ú m e r o s exemplos re
colhidos no Brasil , México , Bol ív ia e Equador. Quanto a 
esses três ú l t i m o s países, registrou inovações que vêm afe
tando até mesmo as comunidades indígenas . Os programas 
de ex t ensão rura l , as técnicas audiovisuais utilizadas inten
samente em favor de programas de agricultura, saúde pú 
blica e educação, a lém das experiências de reforma agrária , 
co lon ização agrícola, no México , Bol ív ia , Cuba, Co lômbia , 
Amér ica Central, Venezuela, etc, es tão, segundo aquele so
ciólogo, produzindo profundas modificações nas técnicas de 
trabalho, nas inst i tuições sociais, no sistema de valores c na 
mentalidade mesma do homem, da mulher e da criança de 
nossa sociedade rura l . 

Esses problemas já n ã o têm apenas sentido acadêmico. 
São temas que interessam às p r ó p r i a s comunidades rurais. 
Estudo recente p romovido pelo C I D A . ^ em relação a pro
blemas de posse e uso da terra em sete países latino-america
nos, tornou evidente a existência de uns tantos fatores que 
estão atuando com bastante vigor para agilizar aquelas co
munidades, tais como o e x t r a o r d i n á r i o índice de crescimento 
demográf ico da Amér ica Lat ina , o r á p i d o progresso tecno
lógico, a subd iv i são da propriedade particular por efeito de 
leis de herança, os movimentos especiais rural-urbanos e pro
gramas de co lon ização e de reforma agrár ia . 

De ou t ro lado, h á uma dinâmica mais conspicua ainda 
nas grandes cidades. De fato, a m u d a n ç a social se está rea
l izando com mais vigor e rapidez no meio urbano. Outros 
fatores têm decisiva influencia, como o nascer de uma classe 

- Tendência de Ia, Tierra y Deswrrolo Socio-Ecoiiómioo dcl Setor 
Aoi^(*tfi- Informe Regional. C I D A . Sccrctaria-Geral cia O E A , Washington, 
D. C. 
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média urbana e industr ial , a " m i m e t i z a ç ã o de uma vacilante 
burguesia industr iar ' ,^ e a presença d inâmica dos intelectuais, 
estudantes e das elites nascentes. 

Assinale-se que essa atmosfera de m u d a n ç a é bastante 
generalizada. Ela está no ar. E s t á em torno de nós , dentro 
de nossa casa, de nossa oficina de trabalho, nas reuniões 
operá r i a s e dos jovens, nas escolas, nos meios militares, den
t ro de nossas igrejas. Que se vê? Que se vivei* U m ar de 
inconformismo, de rebeldia que a uns preocupa e a outros 
alegra. A juventude, por exemplo, percebe que alguns dos 
s ímbo los que eram básicos da cultura de seu pa í s e de seu 
meio já n ã o podem subsistir. E nesta matér ia n ã o h á vácuo . 
A subs t i tu ição é inevi tável . C o m o o mundo está cheio de 
ideologias, de mitos, de preconceitos, de meias-verdades, o 
jovem está desorientado e à procura de novas bandeiras. A 
disponibihdade n ã o é p r ó p r i a ao seu estado de jovem. E n 
quanto n ã o encontra o caminho que lhe parece correto, per
de-se nas noitadas alegres ou nas cantorias inocentes dos 
iê-iê-iês nacionais, nas distrações buscadas por êles, que são 
corações inquietos. E quando o jovem n ã o se deixa agarrar 
por esse lado, perde o equ i l íb r io e va i para os extremos das 
agitações ideológicas, das greves escolares, das rebeldias con
tra um t ipo de ensino e dc professor incapaz de encher-lhe 
a alma angustiada. H á o pior, ainda, M u i t o s perdem tota l 
mente o equi l íb r io e se deixam dominar dc vez pela agi tação 
e pela conspiração contra o mundo e a autoridade com os 
quais já n ã o estão de acordo. Desencantam-se até de líderes 
religiosos. 

E , assinale-se que a inconformidade dessa nossa juven
tude disponível parece ser, a u m só tempo, nosso maior pro
blema e nossa mais rica oportunidade. A recons t rução de 
nosso mundo, como nós o desejamos, terá que ser feita igual
mente pelo esforço dessa mocidade em busca de um caminho 
e de um comando leg í t imo e reconhecido. 

Essa mocidade tem em torno estruturas sociais conde
nadas à queda, valores superados, uma liderença incompleta. 

3 Re farinas Agrarllae cn. América Latina. Oscar Delgado. Fundo de 
Cultura Econômica. México, 19G5. 
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medíocre e desacreditada. Vê cinzas dc mitos mortos, de sím
bolos desgastados. Culturas a u t ó c t o n a s estão sendo sacudi
das e abaladas. 

A economia tradicional ligada à agricultura, à pecuá
ria, à terra — o u se transforma à luz de mé todos de produ
tividade c de just iça social, ou está condenada ao pereci-
mento. A monocultura, a e x p o r t a ç ã o de ma té r i a -p r ima bá
sica, a grande propriedade dc estrutura la t i fundiár ia e de 
baixa produtividade, o trabalho da m ã o - d e - o b r a rústica c 
mal paga, as condições humanas de vida nas vilas, povoa
dos e no meio rura l disperso, a inexistência de serviços ade
quados ao alcance das legiões sofridas de nossos homens do 
campo — t o d o esse mundo agrár io está sendo tocado ou 
acordado por poderosa onda dc renovação e de transfor
mação . 

A indus t r i a l i zação surge como o remédio mágico con
tra o atraso da agricultura e do agricultor. O nacionalismo, 
como o a n t í d o t o do colonialismo econômico. A diversifica
ção produt iva aparece como a sa lvação contra a agricultura 
de u m só produto básico. A autoridade do professor e do 
velho educador é questionada, quando n ã o é negada. A un i 
versidade, criticada pela dis tância cm que ficou do cumpri 
mento da missão que os jovens dela esperavam. E m suma. 
por todo lado, na cidade e no campo, na planície da socie
dade pobre e no ápice da l iderança influente, h á um sopro 
de t r a n s f o r m a ç ã o que os cris tãos precisam entender. 

É dessa nebulosa social que há de sair o mundo novo 
do Concil io, a nova consciência dos leigos cm face do pro
blema social, a quatrième force do P H . L E B R H T , isto é, Ia 
prcsence cfirétienne au monde, f r u to de uma quarta posição, 
que n ã o é a de um marxismo ateu, a de um burguesismo 
gozador e cruel, ou ainda, a de um terceiro grupo ressentido, 
isolado, refugiado numa capa negativa que n ã o salva n in 
guém, os chamados povos n ã o comprometidos. É a posição 
indicada por J o Ã o X X I I I na Mater et Magistra. e pelo V a 
ticano I I , que consiste em dar vida ao aggiornamenío, isto 
é, em atualizar a Igreja c os cris tãos com os problemas do 
nosso mundo de hoje, e que está compelindo os própr ios 
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cristãos a que façam, com urgência, a revisão até de alguns 
valores e conceitos, tidos como parte do cristianismo. 

N ã o h á d ú v i d a de que o mundo velho está ruindo. N o 
vas crenças, idéias e técnicas estão surgindo, a Amér ica L a 
tina, parte integrante do mundo e da famíl ia de Deus, está 
sendo sacolejada em seus alicerces e, se há perigos reais a 
ameaçá-la, n ã o vai desaparecer como na an tev isão dos novos 
Spenglers, ou perder seu caminho, herdado das nações ma
trizes —Espanha e P o r t u g a l — p o i s a região teve seu nas
cimento nas fontes da Dout r ina do Salvador. 

Mas, os ri^os são reais. Os fatores de m u d a n ç a s são 
vár ios : os externos (os meios de d i v u l g a ç ã o ) , e os internos 
ou intr ínsecos ao homem latino-americano de hoje (sua re
ceptividade ou permeabilidade às novas idé i a s ) . Todos esses 
elementos es tão agindo eficazmente sobre a estrutura, o fun 
cionamento e o p r ó p r i o sistema de valores de nossa socie
dade cristã. Esta, quase sempre sem o sentir ou sem o per
ceber, se deixa impregnar ao contato com os novos s ímbolos , 
doutrinas e bandeiras. 

J A C Q U H S L H C L E R C Q , da Universidade de Louvaina, e 
o a lemão P. B. H A R I N G , dois teólogos modernos dos de maior 
nomeada, constantemente se referem a u m mundo pluralis
ta que se substitui ao mundo cr is tão como nós estamos 
acostumados a in te rp re tá - lo . Essa s i tuação cria problemas 
concretos e até de teologia moral mui to sérios para os ca
tólicos. Por exemplo, aceitamos com facilidade a idéia de 
que o nosso mundo já n ã o é estruturado nem funciona como 
se fosse verdadeiramente um mundo cristão? Pois n ã o é fato 
que em alguns de nossos países a p r ó p r i a ins t i tu ição da fa
míl ia —para citar apenas u m exemplo— já n ã o conta 
com uma legislação capaz de preservar a indissolubilidade do 
v í n c u l o matrimonial? D i z H A R T N G : "Provavelmente, o fa
tor mais decisivo a esse respeito é que a maioria dos cristãos 
vive hoje em uma sociedade que já n ã o é unanimemente 
cristã, e sim pluralista. Mais, ainda: os católicos estão em 
minoria em quase todas as partes, e em opos ição à moral 
católica se apresentam outros sistemas de valores morais".^ 

•< Uevmwelcr Ia théologic moralc-. Pnrquoi? Suplemento dc La Vie 
Eplntueüe, n.o 53. Paris, 2.° trimestre, 1960. 
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Vivemos, na verdade, numa sociedade pluralista, com 
muitos problemas novos. 

P R O B L E M A S À P R O C U R A D E SOLUÇÃO 

O objet ivo básico do desenvolvimento é o homem. Mas, 
t a m b é m é ainda o homem o instrumento, a condição básica 
do desenvolvimento. Assim como seria insensato planejar o 
desenvolvimento econômico sem d i r ig i - lo ao ser humano, 
sem procurar beneficiá-lo, t a m b é m se torna impossível ou 
p rob l emá t i co tentar o desenvolvimento sem preparar o ho
mem para p r o m o v ê - l o em seu benefício. 

De que adianta a tecnologia, se n ã o se tem condição 
de aplicá-la? — pergunta G U N N A R M Y R D A L em documento 
submetido à I I Conferência M u n d i a l de Reforma Agrár ia , 
recém-real izada em Roma. E relaciona, como uma espécie 
de causa e efeito, a reduzida produtividade da agricultura 
tradicional ao ba ixo p a d r ã o profissional das massas rurais 
trabalhadoras— analfabetas, doentes, apát icas e injust içadas. 

Mas, essa t r a n s f o r m a ç ã o n ã o se deve processar por pu 
ro acaso. Deve, ademais, ser relacionada ao esforço de cada 
pa ís . Por isso é que, já no clíma do Conci l io Ecumênico , e 
como decorrência dêle, é hoje de extrema atualidade a pro
blemát ica do desenvolvimento, tanto para a sociologia da 
religião, quanto para os sociólogos do desenvolvimento pro
priamente di to . D á - n o s , assim, alegria sentir que se verifica 
u m encontro fraterno e interessado entre teólogos e cientistas 
sociais em torno do que já se está chamando de "teologia do 
desenvolvimento".^ 

E m face dessa s i tuação, que devem fazer os cristãos? 
Cerrar os olhos e ignorar o perigo? Aparecer na líça como 
campeões de uma postura exclusivamente negativa, dc oposi
ção aos comunistas, aos egoístas e aos ressentidos? N ã o basta 
isso, vê-se logo. Compete-nos, en t ão , dar certos passos. 

E m pr imeiro lugar, ter o olhos bem abertos para o 
mundo que nos cerca, o mundo em m u d a n ç a —recomenda 
P A U L O V I . N ã o apenas ver a falsidade da mensagem das cor-

^ A . Z. SBIUIAND o. P-, Evohiiion Teenique et Theohgieit, Paria, 
1965. 
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rentes ant icr is tãs de hoje, como oferecer respostas lógicas 
a esses problemas que pedem so lução urgente. 

A so lução n ã o está apenas cm ler ou publicar l ivros, 
ou em realizar conferências. Is to é sempre importante, mas 
n ã o basta. A grande l imi tação a marcar a l iderança de hoje, 
inclusive a nossa, a dos cris tãos, é a incapacidade tradicional 
de colocar em ação doutrinas, p r inc íp ios , planos e projetos 
que são vá l idos . A missão real consiste n ã o só em ident i 
ficar os cris tãos com as causas que h ã o de salvar o mundo, 
que de nós depende, mas em p repa rá - l a espiritual, mental e 
tecnicamente para fazê- lo . 

Os cristãos precisam viver u m pouco a lição de L E B R E T 
—â quem Deus t i rou de nosso meio faz t ã o pouco tempo; 
a de que o reino dos céus começa aqui mesmo, neste nosso 
mundo r u i m , e a missão de salvar almas, que é a missão 
de todos nós , n ã o substitui a de levantar corpos da condição 
subumana em que vivem, nem com esta c i ncompa t íve l . E m 
face dos dramas de nossa sociedade, os leigos c mesmo muitos 
sacerdotes por certo ganhariam bastante em rever certas no
ções, certos compromissos e certos m é t o d o s de ação. O desen
volvimento é um campo novo para o qual n ã o se está pre
parado. Longe de m i m advogar a tese de quc a Igreja deve 
fazer o que compete ao Estado. As missões de uma e ou t ro 
—duas sociedades perfeitas que são — , ainda que se comple
tando, são independentes e específicas. 

E m toda a p rob lemát ica ligada ao desenvolvimento e à 
modern ização de nossas sociedades, dois aspectos são atuais 
e básicos: refiro-me à educação e à reforma das estruturas 
agrár ias . 

Certamente, a educação consti tui u m objet ivo central 
na so lução deste importante problema de nosso século na 
América Lat ina — o desenvolvimento. N ã o me refiro à edu
cação no sentido tradicional de a l fabe t ização de grandes mas
sas, ainda que reconheça a i m p o r t â n c i a da a l fabet ização como 
condição prévia ao êx i to de qualquer programa de desenvol
vimento. Por educação desejo significar, t a m b é m , o preparo 
mesmo da mão-de -ob ra desempregada ou semi-u t i l ízada , para 
as necessidades da m o d e r n i z a ç ã o agrícola e industr ia l dc nos
sas nações. 
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Estariam à altura do papel nossas atuais universidades 
católicas e as. inst i tuições educacionais e técnicas de outros 
níveis? 

O u t r o dos temas que, na Amér ica Lat ina , mais inte
resse estão despertando é o da reforma agrár ia . As confe
rências especializadas vêm destacando esse problema como de 
i m p o r t â n c i a básica para o desenvolvimento dos países atra
sados e para assegurar just iça social aos homens do campo. 
Os técnicos reunidos na I I Conferência M u n d i a l de Reforma 
Agrá r i a deram relevo, dentre outros, aos seguintes pontos, 
que nos dizem respeito de perto: 

1. Tendo em vista a atual estrutura da propriedade 
da terra na América Lat ina, e que 7 0 % dos habitantes v i 
vem no setor agrícola, é ingenuidade pensar em um autên
tico Programa de Desenvolvimento colocando à margem ou 
em pos ição secundár ia a atividade agrícola —a principal pro
pulsora das economias de nossas nacionalidades. Como a taxa 
anual de p r o d u ç ã o de alimentos, de 1958 a 1965, foi so
mente de 2 % , portanto, quase 1 % inferior à taxa de cres
cimento demográf ico da Amér ica Lat ina , os técnicos vêem 
nessas estatíst icas problema da mais alta gravidade. 

2. O Diretor-Geral da F A O , o h indu SEN, no dis
curso inaugural da Conferência , destacou ou t ro ponto que 
t a m b é m centralizou a a tenção dos participantes da reunião . 
Disse ele: " A indus t r i a l i zação n ã o será capaz de oferecer no
vos empregos, senão a uma pequena fração dos 20 milhões 
que anualmente aumentam o contingente da mão-de -obra 
nos países cm desenvolvimento. A p róp r i a "decolagem" do 
processo de desenvolvimento econômico referida pelos eco
nomistas modernos estará obstaculizada se, ao lado da i n 
dus t r i a l i zação , os países n ã o se dedicaram a uma transfor
m a ç ã o em profundidade dos m é t o d o s e processos de lidar 
com a agricultura, a pecuária , os problemas de terra e as re
lações sociais no mcío ru ra l " . 

A reforma agrária , como a educação, é assunto impor
tante, a despeito de certo exagero com que determinados se
tores radicais têm procurado t ra tá - los . movidos n ã o tanto 
por dados objetivos, mas por considerações subjetivas ou 
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emocionais. Todavia , o uma é, em muitos países, de ine
gável prioridade. 

lemos experiências, entre nós , a examinar. Algumas 
foram até regadas a sangue. U m a delas —aquela sobre a 
qual mais se escreveu, a R e v o l u ç ã o Mexicana de 1 9 1 0 — 
consumiu mais de u m m i l h ã o de vidas humanas. Pararam 
seus efeitos econômicos e sociais. Ela quase se esgotou no 
tempo. Valeu como uma esperança que n ã o encontrou dc 
todo o seu caminho. A R e v o l u ç ã o Agrá r i a Boliviana, mais 
recentemente, u m pouco inspirada na primeira, e após 15 
anos de experimentos, n ã o deixa a t rás de si um rastro de 
luz sem sombras. Deixou-nos o eco de enorme r u í d o de um 
movimento di r ig ido para quebrar a injusta ordem social en
contrada, com apoio numa polí t ica de nac iona l i zação das 
minas e na des t ru ição do la t i fúnd io , pela reforma agrár ia . 
Os problemas nacionais c do povo, que ela se propunha re
solver, n ã o encontraram, em essência, a so lução almejada. 
Es t a r á , por acaso, o povo bol iv iano mais rico? 

Tem-se o caso venezuelano. A í o programa f i x o u 
130 000 famíl ias como propr i e t á r i a s de terras. A despeito 
desse avanço, n ã o se tem ainda uma idéia técnica sobre o 
êx i to econômico c social do programa. 

E m outros países há leis adequadas, mas sua implan
tação tem sido difícil ou deturpada. N o Equador, Peru, 
Chile e Guatemala, por exemplo, começa a haver até uma 
reação contra a aplicação adequada dessa legislação de refor
ma. O Méx ico já começa a discutir a necessidade dc refor
mular seu estatuto semí-secular de reforma agrár ia para 
adequar a exp lo ração econômica da terra às novas necessi
dades da economia mexicana de hoje. 

O quarto exemplo está no doloroso caso cubano. N ã o 
tem nada com o modelo mexicano, que após 30 anos d i 
minu iu seu vigor no tempo. A revo lução cubana prossegue 
ainda seu curso. N i n g u é m sabe onde ou como te rminará . 
Nem mesmo seus líderes narccem seguros do que vai ocor
rer, nos p r ó x i m o s anos. Nem se d iv id iu , tampouco, como 
parece ter acontecido com o experimento decenal da Bol ív ia . 
Os que dela divergiam foram sendo conscientemente elimina
dos como convém no modelo em que se inspira. Mas fugiu 

17 



JOÃO GONÇALVES DE SOUZA 

tanto do que prometia aos cubanos — h á décadas in jus t i -
çados e explorados por ditaduras e governos corruptos— 
que, já agora, n i n g u é m mais a reconhece. É um movimento 
que ainda prossegue a u m impacto da inércia, mas se trata 
rigorosamente de um sonho que se desviou, de uma revolu
ção nobre que se t ra iu a si mesma. 

Esses, os quatro modelos conspícuos, oriundos três de
les de revoluções sangrentas, que temos na h is tór ia da A m é 
rica La t ina : o modelo mexicano, amortecido, praticamente 
esgotado; o modelo boliviano, n ã o totalmente atingido; o 
modelo venezuelano, incompleto ou ainda n ã o interpretado: 
o modelo cubano, desviado, traído.*^ 

Mas, em todos esses casos há , além de resultados a 
apreciar, lições a recolher. E dados preciosos sobre o sentido 
a i m p r i m i r à reforma agrár ia , como parte de u m plano 
maior —nacional ou regional— de desenvolvimento, e quan
to à par t i c ipação que nele deve ter o mil i tante dc ação social 
da Igreja. Foram de todo inúteis? N ã o , por certo. Mas, s ão 
essas as mensagens prá t icas reclamadas por muitos de nos
sos países? N ã o , certamente. O que se reclama é a revolu
ção indicada no cap í tu lo " A Igreja c o M u n d o Moderno" 
como u m dos elementos vitais do Vaticano 11. Revo lução 
pacífica, sem sangue, capaz dc conduzir nossa sociedade em 
t rans ição ao seu dcstinn correto. 

CONCLUSÃO 

A p ó s os movimentos de independência , decorridos há 
mais de século, os países latino-americanos v ivem hoje seu 
momento mais difícil, mais perigoso e mais belo. Encon
tram-se numa encruzilhada. Desejam nova af i rmação na
cional, mas dc ou t ro t ipo. Querem progredir com rapidez, 
mas n ã o desejam negar seu passado e seus melhores valores 
espirituais c culturais. Recusam-se a guiar-se pelos modelos 
ortodoxos do marxismo e do capitalismo tradicional como 
força inspiradora de sua ânsia de desenvolvimento. Sabem 
que são potencialmente ricos, que t êm sido explorados e 

« Viflc ALEXANDÜO MAGNKT, "Binirrafia dt> 3 revoluciones: México, 
Boüvia y Cuba". Mvnmge, outubro, 1966. 
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mal conduzidos no passado. E s t ã o resolvidos a abrir seu 
caminho à luz de u m nacionalismo real, de uma indepen
dência completa. Querem a evolução scKÍal, a seu modo, 
para seus povos insatisfeitos. E s t ã o acordados e conscientes. 
Sabem o que querem. T ã o visível é essa ânsia para superar 
injust iças c para incorporar ao bem-estar coletivo seus re
cursos naturais, que os marxistas anunciam que estamos v i 
vendo uma fase pré- revoluc ionár ia . 

Que está a pedir, en tão , a Amér ica Latina? A l é m de 
uma mensagem, liderança eficaz, à altura do momento, em 
condições de dar con teúdo real a êssc sonho, a esse desejo 
de desenvolver-se, nessas bases. 

Precisamos enfrentar o desafio do desenvolvimento, 
de forma a permit i r o crescimento normal de nossas eco
nomias nacionais c regionais em condições de assegurar a 
a f i rmação dos homens dessa sociedade emergente, respeitada 
sua personalidade plena e l ivre. 

Os cristãos precisam encontrar sua autênt ica lideran
ça, capaz de conduzir a bom caminho o anseio de nossa 
gente e de forjar instrumentos prá t icos e planos de ação 
realistas para promover o desenvolvimento material e a 
condição humana de nossas populações . 

As atividades sociais tradicionais já n ã o bastam. Os 
modelos dc planejamento do passado n ã o resolvem. As 
oportunidades e as opções que as ideologias de hoje ofere
cem desnaturam o homem, desvirilizam os povos e n ã o aten
dem o fundo das mais puras aspirações humanas. 

Esse é o desafio com que nos defrontamos para bem 
entender e conduzir com segurança a nova sociedade, em 
m u d a n ç a acelerada. 
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